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Apresentação 
 

A socialização é um termo âncora da sociologia. De certa forma, a partir de E. 

Durkheim, a socialização condensa em si todo um programa teórico perseguido por 

algumas correntes estruturantes do pensamento sociológico: o processo pelo qual uma 

sociedade comunica valores e saberes e garante a sua continuidade e coesão. O estudo 

dos processos de socialização constitui-se, deste modo, como um tema central do 

pensamento sociológico.  

Com a modernidade, a transmissão dos valores e saberes sociais assumiu formas 

institucionais e normativas, que se consagraram especialmente em torno da família 

nuclear, da escola e das organizações de trabalho. Durante décadas, o pensamento 

sociológico discutiu os processos através dos quais diferentes grupos sociais operavam 

processos distintos de socialização primária familiar e eram sujeitos à socialização 

secundária, realizada no contexto da escola pública, reprodutora do capital social dos 

grupos socialmente hegemónicos. Noutro domínio, procurou-se discernir estilos de vida 

e dinâmicas de ação de indivíduos “des-socializados”, em rutura com as normas 

dominantes, portadores de projetos de vida alternativos ou exibindo comportamentos 

desviantes. Em qualquer dos casos, o discurso sobre a socialização representou-se sob o 

modo de uma imposição socialmente realizada, condição necessária ao laço social e à 

vida coletiva, sem deixar margem de liberdade ao indivíduo para configurar a sua 

própria norma e estabelecer o laço social a partir de uma proposta em consonância com 

visões do mundo e projetos de vida diferenciados.  

As transformações de uma sociedade em movimento, marcada pela incerteza e inscrita 

nas rotas do risco social, assinalam o lugar da socialização como um processo em crise, 

em correlação direta com o declínio das organizações sociais, especialmente as que são 

investidas da ação socializadora: a família nuclear e a escola.  

Deste modo, a radicalização do princípio da autonomia do sujeito – já inscrito no 

processo histórico desde a afirmação dos direitos do homem, mas agora promovido a 

fundamento da “sociedade dos indivíduos” (Elias) – e da pluralidade dos valores e 

visões do mundo, inerente a sociedades abertas, pluralistas e multiculturais, fazem 

emergir não apenas a pluralização das socializações, como a rutura com os processos e 

dispositivos em que esta se sustenta.  

Na auto-construção biográfica, que a radicalização da autonomia propõe, são 

mobilizados referenciais legitimadores de proveniência variada, para além da família e 

da cultura escolarmente transmitida: os grupos de pares, as tribos urbanas, os ídolos 

mediáticos.  

Face à vertigem dos princípios e lógicas de ação das instituições socializadoras, 

emergem como agências promotoras de novas sociabilidades as redes informais, os 

clubes desportivos e de fãs, em algumas redes de consumo, induzidas por processos 

fidelizadores de produtos do mercado.  

Com a abertura de formas de comunicação virtual e à distância, escrevem-se novas 

narrativas afiliadoras nos chats de conversação, nas redes sociais informáticas, no 

intercâmbio frenético de imagens, de ideias e de possibilidades de perceção de outras 

formas de existência?  

Com a emergência das sociedades multiculturais promovem-se formas de convivência 

cosmopolita, questionam-se estereótipos constitutivos de sentidos comunitários ou, 

alternativamente, reafirmam-se modos de constituição de comunidades-fortaleza, 

reacendem-se crenças e inventam-se hiperidentidades isolacionistas?  
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No quadro da análise da turbulência gerada na normatividade constituída, é propósito do 

colóquio interrogar o sentido da(s) socialização(ões) na contemporaneidade. Essa 

interrogação debruçar-se-á sobre as transformações e mudanças familiares, a escola, as 

crianças e a sua educação, as relações intra e intergeracionais, as organizações de 

trabalho e a influência dos média. Em comum a todos estes níveis e contextos de 

análise, uma mesma questão: como ocorre a transmissão de valores e saberes na era da 

“socialização para a individualização” (Beck e Gershein-Beck) e da crise e 

multiplicação das narrativas fundadoras da modernidade? Será que o conceito de 

socialização ainda nos fundeia num porto seguro de análise da produção do pensamento 

sociológico? Finalmente, será que a crise da(s) socialização(ões) não será, também, a 

crise do próprio conceito de “socialização”? Que outras formas de pensar o social se 

disponibilizam para pensar os processos de construção dos laços sociais? 
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Présentation 
 

Le concept de socialisation est un point d’ancrage de la sociologie. D’une certaine 

manière, à partir d’E. Durkheim, la socialisation condense en elle-même tout un 

programme théorique, poursuivie par certains courants de la structuration de la pensée 

sociologique actuelle : il s’agit du processus par lequel une société communique des 

valeurs et des connaissances et assure sa continuité et sa cohésion. L’étude des 

processus de socialisation constitue, par conséquent, un thème central de la pensée 

sociologique.  

Avec la modernité, la transmission des valeurs sociales et des connaissances a pris des 

formes institutionnelles et des normes qui se sont inscrites tout particulièrement autour 

de la famille nucléaire, de l’école et des organisations du travail. Pendant des décennies, 

la pensée sociologique a discuté les aménagements par lesquels les groupes sociaux 

opéraient à des différents processus de socialisation primaire chez la famille, ou se 

soumettaient au capital culturel socialement hégémonique, par le biais de la 

socialisation secondaire qui se manifestait dans le contexte de l’école publique. Dans un 

autre domaine, la pensée sociologique a essayé de discerner les modes de vie et l’action 

dynamique des individus « désocialisés », soit disant des individus qui avaient des 

projets de vie alternatifs ou des comportements déviants qui étaient en contradiction 

avec les normes dominantes.  

En tout cas, le discours sur la socialisation s’est représenté sur un mode d’imposition 

normatif, vu comme la condition nécessaire au lien et à la vie collective, sans marge de 

liberté pour l’individu de fixer sa propre norme et d’établir les rapports sociaux qui 

seraient en accord avec des visions du monde et des projets de vie différentiés.  

Les transformations d’une société en mouvement, marquée par l’incertitude et marchant 

sur les routes du risque social, marquent la socialisation comme un processus en crise, 

en corrélation directe avec le déclin des institutions sociales, en particulier de celles qui 

y ont investi : la famille nucléaire et l’école. Ainsi, la radicalisation du principe de 

l’autonomie du sujet – déjà inscrite, au début de la modernité, dans le processus 

historique de l’affirmation des droits humains, mais maintenant élu comme principe 

nucléaire dans la « société des individus » (Elias) – et la pluralité des valeurs et des 

visions du monde, inhérente à une société ouverte, pluraliste et multiculturelle, fait 

ressortir non seulement la pluralisation de la socialisation mais aussi la rupture avec les 

procédures et les dispositifs qui peuvent la soutenir.  

Dans la construction autobiographique, que la radicalisation de l’autonomie propose, 

sont mobilisés des repères de légitimation d’origines variées, au delà de la famille et de 

la culture académique transmise : les groupes de pairs, les tribus urbaines, les idoles 

médiatiques.  

Étant donné le vertige des principes et de la logique de l’action des institutions de 

socialisation, d’autres agences émergent comme promotrices de nouvelles sociabilités : 

les réseaux informels ; les clubs sportifs et d’amitiés ; certains réseaux de la 

consommation, induites par les marchés.  

Avec les nouvelles formes de communication virtuelle et à distance, on écrit de 

nouveaux récits d’affiliation par la conversation en chat, par les réseaux sociaux 

informatiques, par l’échange frénétique d’images qui puissent se configurer comme des 

idées et des possibilités de perception d’autres formes d'existence.  

Avec l’émergence de sociétés multiculturelles on construit des formes de vie 

cosmopolite, on questionne les stéréotypes constitutifs du sens-commun ou, alors, on 
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réaffirme les modes de formation des communautés-forteresse, on revivifie les 

croyances et on invente des hyper-identités isolationnistes.  

Tenant en compte l’analyse de la turbulence produite au sein de la normativité établie, 

le colloque a comme propos celui de questionner le sens de(s) socialisation(s) dans le 

monde contemporain. Ce questionnement renversera sur les bouleversements et les 

changements familiaux et scolaires, sur les enfants et son éducation, sur les relations 

intra et intergénérationnelles, sur l’influence des médias. Conjointe à tous ces niveaux et 

contextes d’analyse, une question d’ensemble se pose : quelle est la transmission des 

valeurs et des connaissances dans l’ère de la « socialisation à l’individualisation » (Beck 

et Gershein-Beck) et de multiplication des grands récits fondateurs de la modernité ? Le 

concept de socialisation est-il encore un refuge sûr dans l’analyse de la production de la 

pensée sociologique ? Finalement, la crise de(s) socialisation(s) n’est/ne sont elle (s) pas 

aussi la crise du concept de « socialisation » ? Quelles autres formes de penser le social 

se présentent disponibles pour examiner les processus de construction des liens 

sociaux ? 
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perspectiva dos adolescentes 

Apprendre à vivre dans un monde en mutation : La socialisation des grands-parents par 

les petits-enfants du point de vue des adolescents 

Alice Delerue Matos, Rita Borges Neves, Patrícia Silva 

 

Discussão teórica acerca da relação entre fotografia e escola 

Débat théorique sur le rapport entre photographie et école 

Amanda Nogueira 

 

A ponte e a porta. A formação das identidades como processo de socialização e de 

dessocialização 

Le pont et la porte. La formation des identités comme procès de socialisation et de 

déssocialisation 

Ana Leite 

 

Penser la crise de la socialisation professionnelle des enseignants français : un 

changement de modèle ? 

Pensar a crise da socialização profissional dos professores franceses: uma mudança de 

modelo? 

Benjamin Gesson 
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de Género 
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Custódia Rocha 
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Universo de programas: a política de educação do campo em Sergipe 

Un univers de programmes : la politique d’éducation des campagnes à Sergipe 

Marilene Santos 

 

Histórias de vida e processos de socialização: o caso dos trabalhadores portugueses 
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Histoires de vie et processus de socialisation : la cas des travailleurs portugais en 

processus de reconnaissance de compétences 

Pedro Abrantes 

 

Confinar o “rebanho”: uma idéia absurda...(mente) recorrente na escola de 

educação da infância 

Enfermer le “troupeau” : une idée absurde et récurrente dans l’école d’éducation de 

l’enfance  
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Jovens, luta contra o VIH/SIDA e construção identitária nos Camarões 
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Processos de Socialização Online: Novos Entraves e Desafios à Luta 
pela Igualdade de Género 

 
Custódia Rocha 

Prof. Auxiliar 

Universidade do Minho 

mcrocha@ie.uminho.pt  

             

Resumo: Ao longo da história da humanidade foi-se consolidando um conjunto de 

crenças, quantas vezes convertidas em teorias e modelos cientificamente validados, que 

contribuíram para uma diferenciação hierárquica entre o feminino e o masculino. Estas 

crenças engendraram vários processos de socialização que hoje são multiplicados 

através de uma tecnologia revolucionária: A internet. Nas redes sociais, vistas como 

comunidades de partilha de ideologias, comportamentos, interesses comuns, de 

interacções e loci de várias socializações, circulam conteúdos associados ao sexo e ao 

género de uma forma tão acelerada quanto ilimitada. 

Tendo percorrido várias páginas criadas no Facebook – uma rede que pôs em 

comunicação quase 600 milhões de pessoas em todo o mundo – neste texto fazemos 

uma reflexão sobre o poder que esta rede pode adquirir na reconsolidação de processos 

de socialização generizada. É que os conteúdos digitais não são vazios de sentido. Pelo 

contrário, quando associados ao sexo e ao género, reafirmam velhas crenças numa rede 

global de novas socializações. Na era da revolução tecnológica, há grupos hegemónicos 

que encontram uma fonte de lucros na reconstrução e na difusão da ideia de que o 

feminino e o masculino são identidades natural e socialmente diferentes e que, desta 

feita, exercem um grande poder na manutenção de uma ordem social eminentemente 

desigualitária. 

 

Processus de socialisation on-line: Nouveaux obstacles et défis de la 

lute pour l´égalité du genre 
 

Résumé : Tout au long de l’Histoire de l’humanité  on a construit un ensemble de 

croyances, bien souvent converties en forme de théories et de modèles scientifiquement 

validés, qui ont contribué à une différenciation hiérarchique entre le féminin et le 

masculin. Ces croyances ont permis la construction de divers processus de socialisation 

qui aujourd'hui se multiplient grâce à une technologie révolutionnaire: l'internet. Sur les 

réseaux sociaux, vus comme des communautés de partage d’idéologies, de 

comportements, d’intérêts communs, d’interactions et loci de plusieurs socialisations, 

circulent des  contenus liés au sexe et au genre d’une forme aussi rapide qu’illimitée. 

Ayant parcouru plusieurs pages créées sur Facebook – un réseau qui a mis en 

communication presque 600 millions de personnes dans le monde entier – dans ce texte 

nous réfléchissons sur le pouvoir que ce réseau peut acquérir dans la reconsolidation des 

processus de socialisation générée. Les contenus digitaux  ne sont pas vides de sens. Au 

contraire, lorsqu’ils sont associés au sexe et au genre ils réaffirment de vieilles 

croyances dans un réseau global de nouvelles socialisations. À l'ère de la révolution 

technologique, il y a des groupes hégémoniques qui trouvent une source de revenus 

monétaires dans la reconstruction et dans la diffusion de l'idée que le féminin et le 

mailto:mcrocha@ie.uminho.pt


 

50 
 

masculin sont naturel et socialement différents et qui, de ce fait, font l’exercice d’un 

grand pouvoir sur la manutention d’un ordre social éminemment non égalitaire. 
 

Introdução 

 

Com o estudo de caso que neste trabalho apresentamos, após ter procedido a uma 

reflexão sociológica em torno do conceito de socialização, temos como principal intuito 

problematizar uma série de conteúdos digitais e de discursos constitutivos de uma 

socialização generizada
1
. Estes conteúdos e discursos circulam nas redes sociais, 

nomeadamente no facebook – uma das redes que pôs em comunicação quase 600 

milhões de pessoas em todo o mundo – e permitem-nos questionar a possibilidade e a 

capacidade que os actores sociais, rapazes e raparigas, homens e mulheres têm de, num 

contexto social marcado pela era digital, delimitar e questionar os processos e as formas 

de segregação de género que se lhes apresentam nesta rede global de discussão, partilha 

e convivência, em suma de socialização. 

As seguintes questões orientam este nosso estudo e é sobre elas que pretendemos refletir 

com a elaboração do mesmo. Que contributos sociológicos afirmam a socialização 

generizada? Que instituições e grupos (hegemónicos) têm instituído processos de 

socialização generizada? Que manifestações imagéticas e discursivas suportam formas e 

processos de socialização generizada? E que outras os desconstroem? Que 

possibilidades existem na era das socializações em rede de se configurar processos de 

socialização que não sejam eminentemente generizados? 

Para a efetivação deste estudo, foram percorridas várias páginas às quais se pode aceder 

livremente através de um motor de busca (Google) sem qualquer inscrição prévia na 

rede social facebook. Das páginas percorridas somente retivemos algumas “fotos do 

mural” (imagens), mostrando o nº de “gostos” sinalizados, o nº de “partilhas” e alguns 

dos “comentários” (discursos) sobre as mesmas. Não tratamos confidencialmente os 

nomes das “comunidades” nem dos seus aderentes uma vez que se tratam de páginas de 

acesso livre
2
.  

A análise de conteúdo, que assiste a este estudo, exigiu que se construísse categorias 

analíticas, tais como: “A diferenciação entre o feminino e o masculino”; “A alocação 

das mulheres ao desenvolvimento de tarefas domésticas”; “A sexualização das mulheres 

no âmbito do público/masculino”; “A reconstrução do “perfil tradicional” das 

mulheres”; “A inversão dos papéis tradicionais”; “A reconstrução do perfil tradicional 

dos homens”; “A desconstrução dos estereótipos de género”. 

Na delimitação de uma hipótese geral, as imagens e os discursos, teoricamente 

suportados, são aqui tidos na sua dualidade significativa – as imagens e os discursos, na 

sua correlação, não são somente conteúdos de produção e reprodução que constrangem 

e obrigam a uma socialização generizada mas podem adquirir, também, feições de 

desconstrução que capacitam para a igualdade de género e, até, para a degenerização do 

social. 

                                                 
1 Os neologismos generizada(s), generizado(s) são assumidos neste trabalho enquanto tradução do termo anglo-saxónico 
genderized. Prevalece na literatura a utilização do neologismo “generificado” ou “genderizado” quando autoras e autores se querem 

referir a um processo ou uma prática social que é constituída e constituinte dos géneros ou para se referir a algo que está relacionado 

com o género. A opção pela utilização do neologismo generizada(s), generizado(s), neste trabalho, deve-se ao facto deste 
neologismo constituir, em si, um particípio verbal simultaneamente activo e causativo que implica fundamentalmente a ideia de que 

algo/alguém provoca e/ou é causa de acções e contextos que resultam e/ou se manifestam marcados por concepções (muitas vezes 

estereotipadas) relativas às relações sociais de género.  
2 Escolhemos as páginas que tinham (têm) aderentes/amigos que pertencem ao nosso próprio grupo de amigos no facebook. 
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O seguinte quadro esclarece sucintamente a natureza e composição das páginas 

percorridas e analisadas (tal como sinalizado nas mesmas) em março de 2012. 

Recomenda-se a sua consulta sempre que a análise em desenvolvimento o exigir.  

 

Quadro 1 – Breve descrição do panorama de investigação  

 

 

Nome da Página 

 

 

Descrição Formal do 

Conteúdo da Página 

 

Género do/a 

Proprietário/a  

 

País de 

Proveniênci

a  

 

Nº. 

Aderent

es  

“Comunidades de entretenimento” 

Altas Risadas Comediante Não explícito 

 

Não 

explícito 

2.505.5

53 

Humor no Face Entretenimento Masculino: 

Matheus 

Quintãs de 

Castro 

Não 

explícito 

2.243.2

67 

Pânico na Internet Comediante  Masculino: 

Raiphy 

Pinheiro 

Não 

explícito 

1.366.4

93 

Cenasmaradas Comunidade Não explícito 

 

Não 

explícito 

315.03

6 

Tá Feio Entretenimento Não explícito 

 

Não 

explícito 

260.98

3 

O Humor em Pânico Entretenimento – Página 

Generalista 

Neutro 

 

Não 

explícito 

244.48

6 

Adoro coisas que me 

façam rir 

Site – Artes e 

Entretenimento 

 

Não explícito 

Não 

explícito 

15.307 

Poder Feminino Comunidade Net  

Não explícito 

 

Não 

explícito 

3.148 

Chistes Feministas Comunidade  

Não explícito 

Não 

explícito 

643 

I'm not saying it was 

feminists, but it was 

feminists. 

Personagem Fictícia  

Não explícito 

Não 

explícito 

154 

Nº Total de Aderentes 6.955.0

70 

 
Desenvolvimento 

 

1. Institucionalização Sociológica dos Processos de Socialização Generizada 

 

A diferenciação assimétrica entre a concepção de pessoa masculina e de pessoa 

feminina, e a sua permanente construção e reconstrução social, ancora-se num longo e 

amplo processo cultural e civilizacional. No mundo ocidental muitos pensadores, 

filósofos, teóricos e académicos encarregaram-se de explicitamente produzir e 
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reproduzir ideologias associadas ao sexo e ao género, no âmbito das mais variadas 

ciências, incluindo as ciências humanas e sociais. 

Muito particularmente no âmbito da sociologia da educação, esta diferenciação 

assimétrica foi suportada por um programa teórico em torno do conceito de 

socialização. Na sociologia moderna, e muito particularmente com os teóricos do 

funcionalismo, a socialização foi concebida como um processo de necessária imposição 

de valores e normas de atuação, ao serviço de um “Estado Educador” que tinha como 

propósito assegurar a coesão social numa sociedade homogénea e isenta de conflitos. Os 

agentes de socialização privilegiados eram a família nuclear, a escola e as organizações 

de trabalho. 

Émile Durkheim (1929: 34-63) considera que “não podemos, nem devemos nos dedicar 

todos ao mesmo género de vida; temos, segundo nossas aptidões diferentes funções a 

preencher, e será preciso que nos coloquemos em harmonia com o trabalho que nos 

incumbe”, pois “cada profissão constitui um meio sui-generis que reclama aptidões 

particulares e conhecimentos especiais” [...]. E, porque “todo o futuro do indivíduo se 

acha fixado de antemão”, considera ainda o autor, “a educação não pode aí fazer 

muito”, pois “a criança”, pelos constrangimentos da educação, “fica, por condição 

natural, num estado de passividade perfeitamente comparável àquele em que o 

hipnotizado é artificialmente colocado”. Por isso, a grande função da educação é 

“conduzir-nos a ultrapassar a natureza individual: só sob esta condição, a criança tornar-

se-á um homem”.  

A obra de Durkheim parece consolidar a ideia de que “as diferenças entre os sexos e a 

divisão do trabalho sexual caracterizam o estádio civilizado das sociedades” e que “a 

inferioridade das mulheres é uma condição necessária”. Por isso, o autor “não hesita em 

recorrer à ‘evidência’ sobre os volumes dos cérebros para mostrar que a perda de 

capacidades intelectuais é indispensável para que as mulheres desenvolvam os atributos 

que distinguem a feminilidade e lhes permitem a especialização em funções afectivas, 

enquanto as funções intelectuais ficam reservadas aos homens” (Amâncio, 1994: 19). 

É n’ O Suicídio (1989b: 352, original de 1897) que Durkheim estabelece com maior 

rigor a diferença entre o privado como âmbito de actuação das mulheres e o público 

como âmbito de actuação dos homens. Diz o autor: “A sua sensibilidade [da mulher] é 

muito mais rudimentar que desenvolvida. Como vive mais que o homem fora da vida 

comum, a vida comum penetra-a menos: a sociedade é lhe menos necessária porque está 

menos impregnada pela sociabilidade. Tem poucas necessidades que precisam de ser 

satisfeitas por este lado, e contenta-as com pouco custo. Com algumas práticas de 

devoção, alguns animais de que cuidar, a velha menina tem a sua vida preenchida [...]. É 

um ser social mais complexo [...], a sua estabilidade moral depende de mais condições” 

[e, é por isso] que se perturba tão mais facilmente”. 

Talcott Parsons, no seu estudo La Clase como Sistema Social: Algumas de sus 

Funciones en la Sociedad Americana (1985: 53 – 60), define a educação como uma 

instância de socialização para valores, normas e saberes que conduzam à integração 

social. A socialização da criança é efectuada em primeiro lugar com a família, em 

segundo com o grupo de pares, em terceiro com a escola, através da figura da 

professora. A educação é também uma instância de selecção social devendo satisfazer 

na ordem e na harmonia uma divisão do trabalho cada vez mais complexa.  

Parsons e Bales, na obra Family, Socialization and Interaction Processses (1956), na 

linha dos estudos anteriores de Talcott Parsons, fizeram a distinção entre as orientações 

dos papéis sociais dos homens (carácter instrumental – autonomia individual, 
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independência, competição, rendimento e produtividade nas tarefas) e das mulheres 

(carácter expressivo – assimilação ao grupo, integração, estabilidade, coesão). Todas as 

instâncias de socialização, entre as quais a família, a escola, e o grupo de pares 

consolidam as diferenças da valorização ou desvalorização social dos papéis sociais 

masculinos e femininos.  

A análise destes sociólogos ao recair “numa perspectiva claramente sociológica no bom 

sentido do termo: os lugares e as actividades dos indivíduos não são consideradas como 

derivando da sua natureza ou das suas capacidades próprias mas sim da organização 

social [...] e ao falar em ‘papéis’ das mulheres e dos homens dá um grande passo em 

direcção à desnaturalização das posições e das ocupações respectivas dos sexos” 

(Delphy, 1991: 90). Mas, simultaneamente, esta análise, ao delimitar o papel dos pais 

(homens) essencialmente ligado às tarefas instrumentais do papel diferente e expressivo 

das mães centrado nas emoções, parece em muito ter contribuído para “fundamentar a 

necessidade das diferenças nos perfis de personalidade de homens e mulheres e na 

desejabilidade social dos seus respectivos padrões comportamentais” e é indicadora de 

que há uma “distinção nos papéis sexuais que, embora complementares no seio da 

família, são quantitativa e qualitativamente assimétricos”. E isto porque “o equilíbrio da 

personalidade masculina resulta, precisamente, da diversidade de papéis, enquanto o da 

personalidade feminina se restringe ao desempenho do papel familiar”. Há, assim, na 

análise de Parsons e Bales “uma conceptualização que diferencia assimetricamente e 

hierarquicamente os papéis sociais desempenhados pelos homens e pelas mulheres” 

(Amâncio, 1994: 21). 

A este propósito, não poderíamos deixar de referenciar a análise efectuada, nos finais 

dos anos sessenta, por Amitai Etzioni (1969) sobre o ensino, o trabalho social, a 

enfermagem e o trabalho bibliotecário e a delimitação destas profissões enquanto 

semiprofissões. A razão evocada pelo autor para esta delimitação assenta no facto de 

estas serem “altamente feminizadas”. Veja-se, também, a análise que Richard Simpson 

e Ida Simpson (1969) fazem sobre a presença das mulheres nas organizações escolares, 

defendendo, explicitamente, que esta presença é o factor responsável pelo reforço do 

controlo burocrático e pela ênfase colocada na autoridade hierárquica e nas regras. Para 

além disso, esta presença, em si, seria o factor responsável pela pouca autonomia dos 

trabalhadores nas organizações escolares.  

As perspectivas sociológicas clássicas, e muitas perspectivas do âmbito da sociologia da 

educação, consolidaram a ideia da (necessária) divisão entre o público 

(masculino/racional) e o privado (feminino/emotivo) e ainda a ideia de que as 

desigualdades entre os géneros são algo de inevitável porque inscritas na natureza 

humana. Daí, também, nada mais natural do que mobilizar os indivíduos e integrá-los 

na estratificação social através de um trabalho eficaz de socialização. A socialização é 

uma poderosa força integrativa dos indivíduos na sociedade e visa a harmonia social. 

Deste modo, há que procurar, mesmo que de forma subtil, que as mulheres e os homens 

interiorizem a racionalidade desigualitária e aceitem as regras da competição próprias 

de uma dada estrutura social e económica. Como se sabe, estas perspectivas foram 

violentamente criticadas. 

Nos seus conhecidos escritos sobre A Dominação masculina, Bourdieu (1999: 71) 

defende ser necessário “reedificar a história do trabalho histórico de deshistoricização 

ou, se se preferir, a história da (re)criação continuada das estruturas objectivas e 

subjectivas da dominação masculina que se realizou de modo permanente, desde que há 

homens e mulheres, e através da qual a ordem masculina se viu continuamente 
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reproduzida de época em época”.
 
As contribuições da reprodução permitem falar da 

escola e dos processos educativos enquanto espaços de socialização primária e 

secundária conducentes à diferenciação em que regras explícitas e/ou invisíveis moldam 

as identidades dos actores (sujeitos) e que evidenciam a reprodução da masculinidade 

hegemónica. Nesta linha de análise, os grupos dominantes na sociedade têm o poder e o 

estatuto para impor o sistema de valores de referência e a ideologia que serve para 

legitimar e perpetuar a dominação masculina. 

Pierre Bourdieu (1999: 74-80) reconhecendo, embora, que é no contexto do sistema de 

ensino que se operam os maiores desafios à dominação masculina, não deixa de 

defender que a escola “continua a transmitir os pressupostos da representação patriarcal 

baseada na homologia da relação homem/mulher e adulto/criança”. O autor constata que 

as mulheres tendem a proliferar, por oposição aos homens, entre as fileiras de ensino 

“mais analíticas, mais práticas e menos privilegiadas”, que os cargos de maior 

responsabilidade desempenhados pelas mulheres tendem a situar-se, sobretudo, em 

“regiões diminutas do campo do poder” e que “as funções que convêm às mulheres 

situam-se no prolongamento das funções domésticas – ensino, prestação de cuidados, 

serviço”.  

De facto, “as ciências sociais têm procurado evidenciar a forma como a área do 

trabalho, incluindo a do sector estatal, se organiza de forma estratificada, conduzindo as 

mulheres, que em períodos determinados acedem ao mercado de trabalho, para postos 

subalternos, de pior remuneração, maior instabilidade e exigindo menores qualificações. 

Assim, a força de trabalho feminina é sistematicamente afastada de posições de chefia” 

(Araújo, 1990: 81) mesmo que as mulheres sejam maioritárias em determinados 

contextos de trabalho, como é o caso da educação formal. Contudo, “[...] a questão não 

se situa [...] ao nível da actividade desenvolvida, mas sim ao nível do significado social 

que lhe é atribuído e da posição do indivíduo no sistema social associada a esse 

significado, tal como mostra a análise sociológica da construção social do género” 

(Amâncio, 1994: 26). 

A análise sociológica da construção social do género e da (re)criação continuada das 

estruturas objectivas e subjectivas da diferenciação assimétrica entre o feminino e o 

masculino tem abarcado diversas dimensões e tem-se estendido, principalmente no 

âmbito da sociologia, à relação existente entre género(s) e processos de socialização. 

Tem vindo a mostrar-se como os rapazes e as raparigas, os homens e as mulheres vivem 

as experiências dos seus mundos através de relações sociais de género contextualizadas 

e têm expectativas sobre si a partir de uma série de elementos constitutivos do social. 

Num sistema social em que ao longo dos tempos se foi instituindo uma ideologia 

largamente consensual que diferencia o masculino e o feminino através da 

desejabilidade social das suas características, os processos de socialização primária e 

secundária vão contribuindo para a interiorização das “identidades de género” 

socialmente aceitáveis (Amâncio, 1994).  

Há, pois, a nível social “formas objectivas de discriminação” que, tal como a “expressão 

subjectiva das mesmas [...] têm a sua origem numa forma de pensamento social que 

diferencia valorativamente os modelos de pessoa masculina e feminina e as funções 

sociais dos dois sexos na sociedade”. E, se é certo que não se pode “transformar o 

processo de socialização numa espécie de marcação natural das diferenças entre os 

sexos, que uma vez estabelecida na infância e na adolescência acompanha, 

irreversivelmente, toda a vida adulta” (Amâncio, 1994: 15-27), também é certo que se 

exige um repensar sobre as tradicionais delimitações da atuação predominante dos 
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“processo de socialização”, sobretudo quando pensamos nas novas formas de 

socialização/socializações que se vivenciam na chamada era da revolução tecnológica e 

das redes sociais.  

Em alguns estudos sobre as relações sociais de género, na sua relação com a 

problemática das socializações, tem-se falado em processos de “socialização de género” 

ou de “socialização generizada” e tem-se mostrado como estes processos se 

desenvolvem em diversos contextos sociais e organizacionais. Nesses estudos concebe-

se a socialização como um processo permanente que se inicia na infância e se 

desenvolve na idade adulta, presta-se atenção aos processos de socialização primária 

(tais como a família, a escola, os grupos de pares, os media) e aos processos de 

socialização secundária (tais como os sindicatos, as associações, os contextos de 

trabalho) e analisam-se as dinâmicas pessoais (identitárias) que se formam sob 

influência de todos estes processos, ora de forma separada, ora na sua correlação.  

Nesta sequência, não se tem descurado a redefinição plural dos processos de 

socialização alertando-se para o facto de que não existe uma mas várias e plurais 

socializações, desde a pequena infância à idade adulta, defendendo-se que, nas diversas 

socializações ao longo da vida, “o indivíduo não está reduzido a uma postura passiva ou 

reativa perante as influências de que é alvo”, como defendia Durkheim, mas que o 

mesmo, pelo contrário, enquanto sujeito-actor social, é capaz de dar sentido e de 

(re)orientar as suas diferentes experiências de vida nos seus diferentes tempos e lugares 

de socialização. “É a conceção de um sujeito actor da sua socialização” (Rouyer et. al., 

2010). 

Esta conceção, se bem que mostre como os processos de socialização se devem explicar 

por via do social, tende a diluir a força impositiva, embora muitas vezes dissimulada, 

com que determinados processos de socialização são instituídos por uma série de grupos 

hegemónicos (de que a análise de Bourdieu dá conta) e que, na era digital, têm como 

intuito principal auferir lucros através da produção de conteúdos digitais com os quais 

se reinstitui a ideia de que as masculinidades e as feminilidades devem ser vistas como 

naturalmente diferentes, mesmo quando desenvolvem funções no âmbito do público. 

 

2. A Construção Hegemónica dos Conteúdos Digitais Generizados 

 

Tem vindo a dizer-se que existem várias modalidades de apropriação dos conteúdos 

digitais acessíveis na rede por parte dos utilizadores, não sendo de excluir que a 

apropriação contempla, entre outras, possibilidades de desvios, de contornos, de 

reinvenção ou mesmo de participação direta dos utilizadores na conceção das inovações 

(Breton e Proulx, 2002). Perante isto, perguntamos: Que possibilidades têm os 

adolescentes, raparigas e rapazes, e mesmo os adultos, mulheres e homens, de participar 

diretamente na “conceção das inovações” ou de, pelo menos, contornar o digitalmente 

imposto por grupos sociais que dominam as TIC e que as utilizam para reforçar a sua 

influência na organização da sociedade? 

Esta questão tem vindo a merecer reflexão por parte de algumas correntes da 

estruturação do pensamento sociológico atual com base nos trabalhos de Anthony 

Giddens sobre o interacionismo simbólico: os comunicadores criam sistemas sociais 

que respondem aos seus próprios objetivos e ligam-se entre eles através das suas 

próprias criações. Outros autores, através da designada “teoria da estruturação 

adaptativa” têm vindo a mostrar como “os grupos que melhor conseguem apropriar-se 

dos novos recursos de informação – neste caso a Internet – são capazes de influenciar de 
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forma decisiva a sociedade e as suas regras. São capazes de contornar a tecnologia para 

a adaptar aos seus objetivos, o que não é o caso dos grupos que posteriormente adoptam 

a inovação”. Desta feita, o “digital divide”, e nomeadamente o “gender digital divide” 

não se reporta somente a uma questão de desigual acesso e uso da tecnologia, mas 

constitui, essencialmente, “um fosso entre os que têm a capacidade de utilizar as TIC 

para influenciar o desenvolvimento da sociedade e os outros” (Valenduc e Vendramin, 

2004: 14). 

Há que referir que pese embora algumas diferenças de país para país, persistem fatores 

culturais que reforçam a imagem masculina das TIC: “os estereótipos relativos à cultura 

profissional da informática são uma mistura da cultura de dominação do programador e 

da cultura alternativa do utilizador” (Valenduc e Vendramin, 2007: 2-3). Nesta 

sequência, há que sinalizar que os inovadores são a pequena minoria dos pioneiros da 

Internet nas universidades, centros de investigação e empresas. As suas inovações são 

rapidamente apropriadas nomeadamente por parte daqueles que têm uma boa intuição 

das potencialidades da inovação e dos benefícios que dela podem retirar. Delimitam a 

agenda do desenvolvimento das tecnologias e dos serviços e criam um efeito de 

demonstração que é essencial para proceder à difusão em grande escala. Influenciam o 

modelo económico de difusão e dão forma a diversas clivagens (Valenduc e Vendramin, 

2004). 

De entre essas clivagens encontram-se as relacionadas com as relações sociais de 

género. Pois, “em muitos aspectos, a Internet reproduz o status quo de género 

predominante na sociedade. Atividades relacionadas com o controlo de nível superior 

do conteúdo, da infra-estrutura e dos recursos online são exercidas principalmente pelos 

homens” (Herring, 2001) que de aqui retiram proveitos financeiros. De tal forma assim 

é que “hoje, a ideia de comunidade na Internet é incarnada pelas redes sociais da Web 

2.0. Não é um sonho nem um pesadelo mas um comércio que transforma as ligações 

hipertexto e as ligações humanas em produtos de moeda”. Assim acontece com o 

“Facebook, Twitter e afins que capitalizam os recursos dos utilizadores” (Lechner, 

2012). 

A este propósito, “convém não esquecer que o batalhão de advogados de Mark 

Zuckerberg (criador do Facebook) trabalha diariamente para um objetivo: conseguir 

maximizar o uso comercial que dá aos dados dos utilizadores minimizando o impato da 

ilegalidade daí resultante. Zuckerberg não está rico à toa, faz fortuna em cima dos seus 

dados, sim, do que você coloca nesta rede social” (Falar Global, janeiro 2012). 

Na era tecnológica e das ligações que trazem proveito monetário para os que concebem 

conteúdos digitais e para os comercializam os dados dos utilizadores, o universo das 

socializações dos adolescentes deslocou-se “dos pais para os pares”. Agora, por força 

das redes sociais, os pares, mais do que os pais, ou em paralelismo com estes, ocupam 

um lugar essencial na escolha das suas sociabilidades. Assim acontece pelo número de 

horas passadas online em casa (muitas vezes sem controlo parental) e na escola (dotada 

cada vez mais de equipamentos), pela multiplicação dos modos de troca, partilha e 

comunicação com um cada vez maior número de “amigos”, mesmo que virtuais. Desta 

forma se propicia a “autonomia relacional” dos adolescentes na construção das suas 

identidades. Trata-se, para todos os efeitos, de uma “geração conetada” (Metton, 2004).  

A título de exemplo veja-se que em França, hoje, há cerca de 33 milhões de internautas, 

ou seja, 60% da população. Mais de 10 milhões tem uma conta no facebook, 75% dos 

adolescentes franceses considera que “ter Internet é importante para se sentir integrado 

na sociedade”. 89% dos adolescentes na União Europeia já não consegue conceber a 
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vida sem redes sociais por estas contribuírem em larga medida para a sua socialização 

entre pares (Lefret, 2011). E, “há mais 4 milhões e 173 mil portugueses que têm conta 

no Facebook. Um total que aumenta quase todos os dias. E porquê? Porque é tão fácil 

entrar nesta rede social como é impossível sair. Mesmo quando se exige isso à empresa 

de Mark Zuckerberg […]” (Falar Global, janeiro 2012). 

 

3. Online: Conteúdos Digitais Generizados 

 

As “comunidades de entretenimento”, tal como elas próprias se classificam em diversas 

páginas do Facebook, têm a particularidade de serem frequentadas particularmente por 

jovens, rapazes e raparigas, isto se atendermos aos perfis que os utilizadores nos 

apresentam e que podem, como sabemos, ser falsos perfis. De qualquer forma, nestes 

perfis constam dados pessoais e fotografias que revelam a inscrição explícita dos seus 

aderentes no género masculino ou no género feminino. A busca por nós efetuada 

permite-nos analisar os conteúdos digitais das páginas destas comunidades inscrevendo-

os em várias categorias de análise, tal como de seguida elas se apresentam: 

 

a) A diferenciação (assimétrica) entre o feminino e o masculino 

 

Diferenças nos hábitos quotidianos: 

 

 
Diferenças na utilização dos espaços pessoais: 
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Diferenças na utilização dos espaços conjuntos: 

 

 
 

Diferenças nos comportamentos e perceções das relações amorosas sexuais: 
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Diferenças na exibição e perceção dos corpos: 
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Diferenças nas formas de comunicação: 

 

 
 

Diferenças na escolha de soluções digitais: 

 

 
b) A alocação das mulheres ao desenvolvimento de tarefas domésticas: 
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c) A reconstrução do “perfil tradicional” das mulheres: 

 

 
 

Mulheres essencialmente emotivas: 

 

 
 

 

Mulheres ansiosas: 
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Mulheres não dotadas de capacidades técnicas: 

 

 
 

Mulheres complicadas: 
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Mulheres faladoras: 

 

 
 

 

Mulheres dependentes: 
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Mulheres ciumentas e agressivas: 

 

 
 

 
 

 

Mulheres sem cérebro: 
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Mulheres fúteis: 
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Mulheres economicamente dependentes e insatisfeitas: 
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Mulheres animais: 
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Mulheres falocêntricas: 

 

 
 

Mulheres diabólicas: 
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Mulheres insanas: 

 

 
 

Mulheres objetos sexuais: 
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d) A sexualização das mulheres no âmbito do público/masculino: 
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e) A inversão dos papéis tradicionais: 
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f) A reconstrução do “perfil tradicional” dos homens: 
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77 
 

 
 

 
 

g) A desconstrução dos estereótipos de género: 
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4. Online: Processos de Socialização Generizados 

 

As “comunidades de entretenimento”, quando comparadas com outras comunidades, 

tais como as “comunidades feministas”, as “comunidades da sociedade civil”, as 

“comunidades governamentais” – que postam conteúdos com os quais se alerta para as 

situações de desigualdade e violência entre os géneros e se divulgam ações de 

sensibilização e informação sobre as mesmas – são as que, no Facebook, têm maior 

número de aderentes. Há mesmo uma diferença abismal entre o número de aderentes às 

comunidades que tratam a problemática das relações sociais de género de forma risível 

e as que as tentam tratar com a seriedade que elas merecem. 

Os adolescentes integram-se nestas “comunidades de entretenimento” e comentam os 

seus conteúdos. Estes são sinalizados com o símbolo “Gosto” e são partilhados 

milhentas vezes. Constantemente nos deparamos com esses conteúdos transferidos das 

páginas destas comunidades para as páginas pessoais dos seus aderentes e daí para as 

páginas dos seus “amigos”, num número e numa sucessão que não seríamos capazes de 

contabilizar. Neste processo de partilha participam também os adultos, homens e 

mulheres, mesmo aqueles e aquelas que se dizem a favor da igualdade de género. 

Questionados publicamente, ou de forma confidencial, sobre o facto, a sua grande 

maioria responde: “isto dá vontade de rir!”, “isto é verdade!” 

Numa análise mais apurada das imagens e dos comentários que nos aparecem nas 

páginas de acesso livre, verificamos que os que são postados, sinalizados com o símbolo 

“gosto”, comentados e partilhados
1
, em maior número, são os que se relacionam com as 

categorias: “A diferenciação entre o feminino e o masculino” e “A reconstrução do 

‘perfil tradicional’ das mulheres”. Os aderentes destas comunidades, rapazes e 

raparigas, homens e mulheres, ao mesmo tempo que riem das diferenças (quantas vezes 

assimétricas) entre os homens e as mulheres, assim como das perceções e 

comportamentos ditos femininos, renaturalizam e reconsolidam a desvalorização social 

dos papéis e das “identidades” femininas.  

E, se tivermos em consideração que a categoria “A reconstrução do perfil tradicional 

dos homens” merece menor número de sinalizações face às anteriores, ficamos em 

condições de dizer que o Facebook é uma instância onde se desenvolvem processos de 

                                                 
1 Em alguns casos, o número de partilhas é superior ao número das sinalizações “gosto”, o que nos leva a crer que há quem partilhe 
(uma vez que o Facebook dá essa opção) sem revelar a fonte de origem. 
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socialização generizada. Estes processos, em constante reativação, têm a particularidade 

de, uma vez mais, estamos em crer, reconsolidar as ideologias de género assentes nos 

pressupostos do naturalismo, do essencialismo, do diferencialismo. Pois, os critérios 

que enformam a diferença biológica e a consequente diferenciação social entre os 

homens e as mulheres são encarados, na maior parte dos discursos/comentários, como 

“a pura verdade”. “É mesmo assim!” 

Esta “pura verdade” é apregoada tanto por rapazes como por raparigas, tanto por 

homens como por mulheres, sendo escritos em muito menor número, por parte destes 

actores, comentários com os quais se tenta desfazer esta “verdade universal”. 

Conquanto assim seja, o certo é que em menor número de vezes se procede, nas 

“comunidades de entretenimento” analisadas, à “alocação das mulheres ao 

desenvolvimento de tarefas domésticas”. No entanto, quando isto se faz, as imagens 

postadas são reveladoras de formas de machismo extremo.  

Estamos em condições de dizer que na era das socializações online se operou a uma 

mudança significativa nas formas como se institui a desigualdade. A ideologia do 

cuidado e do maternalismo público com as quais, durante muito tempo, se procedeu à 

inserção estratégica das mulheres nas atividades da esfera pública têm sido substituídas 

pela racionalidade da hipersexualização.  

Assim acontece porque no contexto da economia capitalista do século XXI a 

hipersexualização está ao serviço das grandes indústrias que de aqui retiram grandes 

lucros. “A hypersexualização funda-se numa licitação sexual que se opera tanto nos 

meios de comunicação como nas relações entre as pessoas” (Goldfarb et al., 2007). A 

hipersexualização, a par da pornografia, modela os comportamentos sexuais e, para lá 

do sexo, os comportamentos sociais das mulheres e dos homens. Em suma, tende a 

mostrar o que os seus produtores consideram ser a própria essência do feminino e do 

masculino (Poulin e Laprade, 2006). 

Vemos, nas páginas das “comunidades de entretenimento” analisadas, inúmeros 

conteúdos digitais onde a hipersexualização faz furor e com os quais a sexualidade é 

banalizada. Esta hipersexualização é, também ela, generizada. São os corpos das 

mulheres que aí são apresentados como mercadoria desejável e que permitem a difusão 

do estereótipo mulher-objeto/homem-dominador. Definitivamente, a imagem da mulher 

na cozinha, com o cabelo preso e de avental, a enunciar os benefícios de uma margarina 

(pese embora os esforços das políticas neoliberais mais conservadoras e a formatação de 

um Estado como agência de socialização que fomenta o regresso ao natural), não vende 

tanto quanto a imagem de uma mulher hipersexy no escritório ou na escola. 

E, quando se trata de conteúdos que fazem referência à “inversão dos papéis 

tradicionais”, o mais certo é que estes, tal como muitos outros, se apresentem sob forma 

de imagens caricaturais e cómicas que provocam o riso. Papéis sociais invertidos? 

LOL… Aliás um dos truques é precisamente esse: fazer rir, fazer com que o acrónimo 

LOL (laugh out loud – rindo muito) seja escrito o maior número de vezes possível e 

que, na sua consequência, o conteúdo seja partilhado. LOL, por si só, serve para mostrar 

que o conteúdo foi aprovado pelo aderente, sendo que este não precisa de acrescentar 

mais nada, nem um simples comentário, muito menos um comentário crítico com o qual 

se ponha em causa, se questione, se desaprove o dito conteúdo. Assim, mesmo que haja 

curtas manifestações discursivas com as quais as pessoas, raparigas e rapazes, homens e 

mulheres, manifestam a sua discordância de opinião face às opiniões gerais: “Não é bem 

assim!”, estas opiniões pontuais são ofuscadas por uma série de LOL – KKKKKKK – 

rsrsrsrsrsr. O símbolo “Não Gosto” não existe no Facebook. 
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E quanto aos conteúdos que permitem a desconstrução dos estereótipos de género? São 

raríssimos nestas páginas por nós alisadas. E, assim se vão formando “identidades”, 

assim se vão afirmando novos processos de socialização generizada no Facebook… 

 

Conclusão 

Uma sociologia crítica não pode alhear-se da apresentação, discussão e análise destes 

novos processos de socialização – a que chamamos processos de socialização online – 

até porque os mesmos dão uma força substantiva aos tradicionais processos de 

socialização primários e secundários, reforçando-os, mesmo que sob formas ditas 

virtuais mas que, estamos em crer, com impatos significativos na construção e 

reconstrução, ao longo da vida, de práticas generizadas, isto é práticas advindas e/ou 

sendo causa de modelos, processos e contextos de socialização que resultam e/ou se 

manifestam marcadas por concepções estereotipadas no que se refere às relações sociais 

de género. 

O conceito de socialização continuará a ser um porto seguro na análise sociológica se 

com o mesmo se considerar que as socializações não estão em crise, elas circulam em 

redes virtuais e ainda não se sabe se estas redes serão suficientemente elásticas para 

permitir a fuga, a resistência, a crítica à dominação através de conteúdos digitais que 

forneçam as bases de possibilidade de auto-emancipação e emancipação social – ou não 

serão essas as finalidades últimas da tecnologia?  
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